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Resumo
     A prestação de cuidado às pessoas idosas abrange desafios psicoemocionais, econômicos e sociais e demandas relacionadas às tarefas executadas, que associadas podem acarretar o desenvolvimento de disfunções resultando na sobrecarga do cuidador. Reunir e sintetizar os resultados de publicações científicas relacionadas às experiências e as causas da sobrecarga vivenciada por cuidadores de pessoas idosas na prestação do cuidado. Trata-se de revisão integrativa com busca  realizada na MEDLINE/PubMed, Scopus e BVS. Utilizou-se a estratégia: “Caregiver burden” AND Aged AND “Social Support”.Foi realizada Análise Textual Discursiva em 17 artigos, que definiram as categorias de análise a partir da experiência do cuidador. As categorias foram dispostas em unidades de sentido, descrevendo-se a sobrecarga multidimensional experenciada por cuidadores. A sobrecarga multidimensional abrange componentes de origem física, psicológica, emocional, social e financeira ocasionados pelas responsabilidades, demandas e atribuições da assistência prestada à pessoa idosa sendo que esta sobrecarga pode ser experenciada através de sintomas somáticos.
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Abstract
Providing care to elderly people involves psycho-emotional, economic and social challenges and demands related to the tasks performed, which, when combined, can lead to the development of dysfunctions resulting in caregiver overload. To gather and summarize the results of scientific publications related to the experiences and causes of the overload experienced by caregivers of elderly people in providing care. This is an integrative review with searches carried out in MEDLINE/PubMed, Scopus and BVS. The strategy used was: “Caregiver burden” AND Aged AND “Social Support”. Discursive Textual Analysis was performed on 17 articles, which defined the categories of analysis based on the caregiver's experience. The categories were arranged in units of meaning, describing the multidimensional overload experienced by caregivers. Multidimensional overload includes components of physical, psychological, emotional, social and financial origin caused by the responsibilities, demands and duties of care provided to the elderly, and this overload can be experienced through somatic symptoms.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento da população tem se tornado objeto de discussão em esferas socioeconômicas, culturais, ambientais e de saúde. Em 2022, o total de pessoas com 60 anos ou mais no Brasil chegou a 32.113.490, que representa 10,9% da população, com alta de 57,4% em comparação ao ano de 2010 (IBGE, 2022). Acompanhado deste aumento, há um número crescente da população de pessoas idosas que apresenta déficits funcionais e/ou cognitivos, que afetam significativamente a capacidade destes de realizarem atividades de vida diárias (AVDs), sua independência e qualidade de vida (Arlotto et al., 2022; Geerlings et al., 2023). 
Neste contexto, torna-se necessária a atuação de um cuidador, o qual exerce responsabilidade primária no auxílio às demandas da pessoa idosa, principalmente em comunidades vulneráveis, onde o serviço de saúde centrado no modelo biomédico focaliza ações relacionadas ao acompanhamento das afecções de saúde e não de suas AVDs, precarizando a integralidade do cuidado (Ceccon et al., 2021). 
O papel da prestação de cuidados, na ausência do Estado, tem sido tradicionalmente visto como uma responsabilidade dos membros da família, tornando o cuidador familiar/informal o principal responsável por amparar a pessoa idosa nas atividades básicas e funcionais, desconsiderando a ausência de capacitação para a realização da função e os impactos das exigências do cuidado na saúde do cuidador (Adashek; Subbiah, 2022). Sabe-se que a prestação de cuidado às pessoas idosas dependentes abrange grandes desafios psicoemocionais, econômicos e sociais bem como demandas relacionadas às tarefas executadas, que quando associados podem acarretar o desenvolvimento de disfunções de origem física, psicológica e emocional resultando na sobrecarga do cuidador (Maximiano-barreto et al., 2022; Arlotto et al., 2022; Liu et al., 2022).  
Destaca-se que a sobrecarga vivenciada pelo cuidador é multidimensional, perpassando por experiências positivas e negativas relacionadas à assistência prestada, bem como as demandas individuais e familiares do cuidador (Geerlings et al., 2023). Nesta conjuntura, as horas destinadas ao cuidado, o nível de dependência da pessoa idosa, a percepção de estresse e a diminuição dos relacionamentos interpessoais do cuidador intensificam a sobrecarga (Yu et al. 2015; Kazemi et al., 2021). Diante do exposto, esta revisão integrativa objetivou reunir e sintetizar os resultados de publicações científicas relacionadas às experiências e as causas da sobrecarga vivenciada por cuidadores de pessoas idosas na prestação do cuidado.
Trata-se de uma revisão integrativa que seguiu as etapas, definidas e adaptadas das recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and MetaAnalyses  (PRISMA, 2018) que se utilizou da pergunta de pesquisa: “Quais são as experiências e causas da sobrecarga vivenciada por cuidadores de pessoas idosas na prestação do cuidado?”.  Foram incluídos artigos e/ou textos completos e gratuitos publicados a partir de 2013 a novembro de 2023, nos idiomas inglês, português ou espanhol. Foram excluídos, pesquisas repetidas, e aquelas que não contemplassem no resumo os termos “fardo do cuidador”, “pessoa idosa” e “apoio social” simultaneamente.  A busca dos estudos foi realizada nas bases eletrônicas de Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE/PubMed), Scopus (Elsevier), nas bases integrantes da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS) e utilizou os descritores “Caregiver burden” AND Aged AND “Social Support”. Foram aplicados os filtros texto completo livre, anos de 2013 a 2023. 
Inicialmente os estudos identificados foram avaliados por meio da análise dos títulos, descartando aqueles que não se adequaram ao objetivo desta pesquisa. Em seguida, realizou-se a leitura dos resumos, selecionando aqueles que estivessem em concordância com a temática analisada neste estudo. Por fim, através da leitura na íntegra, foram selecionadas as pesquisas que dialogassem com o objetivo e 
respondessem à pergunta de pesquisa. Utilizou-se a técnica da análise discursiva de textos para organizar e apresentar os resultados em termos de experiências e causas da sobrecarga vivenciada (Moraes; Galiazzi, 2006, p.118).

2	EXPERIÊNCIAS E AS CAUSAS DA SOBRECARGA VIVENCIADA POR CUIDADORES DE PESSOAS IDOSAS NA PRESTAÇÃO DO CUIDADO

A presente revisão integrativa identificou nas bases de dados PubMed, Scopus e nas bases de dados pertencentes a biblioteca BVS, respectivamente, 490, 526 e 692 títulos de artigos. Foram identificados 17 artigos após a leitura na íntegra. No que tange a caracterização das pesquisas, obteve-se que dos artigos selecionados nenhum foi executado no Brasil, sendo que 05 possuem como país de publicação a China. Quanto ao tipo de pesquisa, prevaleceu-se pesquisas quantitativas, com abordagem transversal, abrangendo cuidadores informais/familiares.  
É importante destacar que mesmo em países que vivenciam o envelhecimento populacional há mais tempo que o Brasil, a exemplo da China, a maioria dos cuidadores ainda são informais ou familiares. Neste contexto, estudos evidenciaram que os cuidadores informais geralmente são escolhidos conforme a proximidade afetiva e/ou física com as pessoas idosas, exercendo o cuidado como uma forma de retribuição e/ou obrigação familiar aquela pessoa que, em outro momento, já prestou alguma forma de cuidado (Kyei-Arthur et al., 2022; Adashek; Subbiah, 2022).
O quadro 1 apresenta as unidades de sentido da sobrecarga multidimensional experienciada por cuidadores.
QUADRO 1 – Categorias de análise, experiências e causas da sobrecargamultidimensional experienciada por cuidadores
	
CATEGORIAS DE ANÁLISE
	
EXPERIÊNCIAS VIVENCIADA PELO CUIDADOR
	 
CAUSA DA SOBRECARGA 

	
Componente físico
	
Exceder as capacidades físicas; 
Fadiga/Tensão muscular.
	Perda parcial ou total da capacidade de autocuidado da pessoa idosa;
Diminuição dos períodos de descanso do cuidador e do cuidado a própria saúde.

	
Componente psicológico
	
Solidão/ Sentimentos negativos;
Diminuição do bem-estar psicológico;
Distúrbios do sono;
Autoavaliação de saúde ruim;
Ansiedade, depressão.
	Dependência do idoso nas atividades de vida diária;
Impotência no ato de cuidar em idosos com doença crônica avançada e cuidados paliativos;
Expectativas, responsabilidades e tomadas de decisão de saúde delegadas ao cuidador;
Ausência de valorização na tarefa de cuidar.

	
Componente econômico
	
Preocupação com a falta de recursos financeiros;
Tempo limitado para exercer o cuidado.
	Dilema quanto ao destino de recurso financeiros para os pagamentos das demandas da própria família e do idoso;  
Dificuldade de equilibrar as demandas do cuidado com as responsabilidades profissionais.

	
Componente familiar e social
	
Obrigações familiares;
Dificuldade no relacionamento com amigos, nos hobbies ou no trabalho;
Restrição social.
	Dificuldade de equilibrar as demandas do cuidado com atividades de lazer;
Demandas do cuidado interferindo nos relacionamentos interpessoais do cuidador.


Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Os cuidadores de pessoas idosas experienciam a sobrecarga associada à prestação a assistência, a qual decorre de estressores físicos expressos por fadiga, tensão muscular, extenuação das capacidades físicas e incapacidade de cuidar das suas próprias necessidades de saúde (Arlotto et al., 2022; Liu et al., 2022). Ressalta-se que a experiência de sintomas físicos como dor e a presença de doenças crônicas ou incapacidades funcionais do cuidador, podem acarretar maior sobrecarga e diminuição da sua qualidade de vida (Ahn; Logan, 2022; Du et al., 2017).  Ademais, Zhong, Wang e Nicholas (2020) constataram que o estado de saúde do cuidador se associou a um maior nível de sobrecarga sendo que, cuidadores com saúde ruim e limitações nos próprios aspectos físicos vivenciaram dificuldades para completar as atividades de cuidado, explicitando que os componentes físicos da saúde do cuidador podem impactar a prestação do cuidado à pessoa idosa.
Em outra conjuntura, as demandas cotidianas da assistência ofertada podem refletir na diminuição do bem-estar psicológico do cuidador, a qual pode ser expressa pelo estresse, pela ansiedade e depressão, por sentimentos de angústia e solidão, autoavaliação de saúde ruim e distúrbios do sono (Adashek; Subbiah, 2020; Arlotto et al., 2022; Zhong; Wang; Nicholas, 2020; Kazemi et al., 2021; Shiba; Kondo; Kondo, 2016).  A saúde mental do cuidador pode, também, ser comprometida pela ausência de valorização da tarefa de cuidar, pelo envolvimento emocional do cuidador, as responsabilidades pelas decisões de saúde da pessoa idosa, a preocupação com o futuro e as expectativas colocadas sobre o cuidador (Canovas et al., 2022; Bangerter; Griffin; Dunlay, 2022; Blinka et al., 2022; Liu et al., 2022; Geerlings et al., 2023).
Sendo assim a sobrecarga psicológica e física, experenciada pelo cuidador, impacta na sua qualidade de vida, e esta condição foi agravada pelo período de pandemia do Covid-19 (Bangerter; Griffin; Dunlay, 2022; Diaz et al., 2024; Rusowicz; Pezdek; Szczepańska-Gieracha, 2021). Estudos destacaram que, durante a pandemia, o aumento do nível de estresse do cuidador, a percepção de ansiedade e sintomas depressivos, a negligência no cuidado a própria saúde e as preocupações com a saúde da pessoa idosa geraram impactos significativos na saúde mental e somática do cuidador intensificando a sobrecarga vivenciada (Diaz et al., 2024; Rusowicz; Pezdek; Szczepańska-Gieracha, 2021).
Entretanto o cuidador apresenta dificuldades para reconhecer o esgotamento mental vivenciado (Zhong; Wang; Nicholas, 2020). Dessa forma, com o objetivo de melhorar o bem-estar psicológico e físico do cuidador, os autores Kazemi et al. (2021) destacam a necessidade de programas de capacitação visando auxiliar a prestação da assistência. Neste contexto, é necessário destacar que a Classificação Brasileira de Ocupações - CBO (2002) define a profissão de cuidador de pessoas idosas como indivíduos que cuidam a partir dos objetivos estabelecidos por instituições especializadas ou responsáveis diretos exercendo a prestação do cuidado formal com remuneração. Contudo, apesar da inclusão da profissão na CBO, a regulamentação da profissionalização do cuidador enfrenta desafios no que tange a elaboração e implementação de propostas de ações e intervenções governamentais e legislativas (Silva et al., 2021; Brasil, 2022).
Vale ressaltar que, no Brasil, grande parte da prestação do cuidado é ofertada pelo cuidador familiar/informal, o qual não é inserido nesta categoria profissional brasileira, ofertando cuidados contínuos de forma não remunerada (Brasil, 2022). Evidencia-se que no contexto brasileiro há prevalência de cuidadores familiares no auxílio às limitações funcionais da pessoa idosa, sendo que majoritariamente estes cuidadores possuem renda média ou baixa, não possuem trabalho remunerado ou apresentam redução da jornada de trabalho (Lima-Costa et al., 2021; Brasil, 2022). Além disso, constata-se que os cuidadores informais que exercem ocupação profissional enfrentam dificuldade para equilibrar as demandas do cuidado com as responsabilidades trabalhistas, culminando assim, em um impacto econômico imediato e repercussões a longo prazo devido a limitação do horário de trabalho para realizar a prestação de cuidados (Cravello et al., 2021; Blinka et al., 2022). 
Essas atribuições do cuidado e profissionais acarretam preocupações com a falta de recursos financeiros e a constante pressão de ter que sustentar suas necessidades pessoais e a família enquanto cuida da pessoa idosa (Arlotto et al., 2022; Zhong; Wang; Nicholas, 2020; Liu et al., 2022). Ademais, um estudo realizado por Adashek e Subbiah (2020) destacou que a limitação financeira se torna um fator estressante 
quando as restrições econômicas impactam, também, os cuidados para o fornecimento de recursos para alimentação, atendimento multidisciplinar e medicações da pessoa idosa bem como a manutenção da subsistência da família. Dessa forma, verifica-se que na ausência do Estado a sobrecarga por necessidades financeiras gera preocupações e estresse ao cuidador, alertando para a necessidade de políticas públicas e infraestrutura, a exemplo de políticas de trabalho flexível para cuidadores familiares (Bangerter; Griffin; Dunlay, 2018; Xiao; Zhou, 2020). 
Salienta-se que as dificuldades para administrar as demandas do cuidado e a abdicação do tempo destinado às atividades de lazer, por parte do cuidador, podem resultar no seu isolacionismo social, uma vez que, as atribuições do cuidar interferem na dinâmica dos relacionamentos interpessoais e na qualidade de vida do cuidador (Bangerter; Griffin; Dunlay, 2018; Geerlings et al., 2023; Hartmann et al., 2019; Pristavec; Luth, 2020; Liu et al., 2022). Portanto, o cuidador vivencia a diminuição da participação social, sendo que são necessárias políticas públicas de integração do cuidador familiar ao convívio em sociedade e o fornecimento de auxílio formal para a prestação do cuidado (Bangerter; Griffin; Dunlay, 2018).
Dessa forma, as pesquisas analisadas expõem a complexidade e intensidade da experiência ao auxiliar a pessoa idosa, a qual impacta na saúde física, psicoemocional, na participação social e no cuidado à própria saúde do cuidador, caracterizando o aspecto multidimensional da sobrecarga do cuidador.

3	CONCLUSÃO

A sobrecarga multidimensional experenciada pelos cuidadores de pessoas idosas abrange componentes de origem física, psicológica, emocional, social e financeira ocasionados pelas responsabilidades, demandas e atribuições da assistência prestada à pessoa idosa. Essa sobrecarga pode acarretar a diminuição da qualidade de vida relacionada à saúde do cuidador, expondo que se fazem necessárias a efetividade de políticas públicas de integração do cuidador familiar fornecendo auxílio na prestação do cuidado, capacitação, educação e serviços de apoio formal contínuo prestados pela equipe de saúde. 
Sugere-se a organização de um programa de capacitação ofertado, pelo estado em parceria com os municípios, aos cuidadores informais/familiares adstritos a Estratégia de Saúde da Família (ESF). A implementação deste programa associado a análise de vulnerabilidade social é uma das etapas necessárias para a garantia do direito do benefício financeiro ao cuidador familiar com o intuito de profissionalizar o cuidado informal/familiar. Propõe-se que este programa forneça um curso de capacitação obrigatório que englobe informações sobre como auxiliar na prestação do cuidado à pessoa idosa e oferte educação sobre o cuidado à própria saúde. 
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